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sembléa geral legislatî  
O NI*. Mendes^de Almeida— 

1 que < ate do conselho 
tenha muitoaqu na câmara 
putados,;que o obrigue a ausentai 

sr.Barros Barreto:—Na câmara dos de­
putados nao houve sessão. 

O sr. Mendes de Almeida:—Tratando-se 
de um assumpto em que a presença do no-

ministro é indispensável, no caso do S. 
Exo. retirar-se, ou pediria o adiamento dos 
ta discussão para outro sabbado. 

•«r. Dantas*.-?E' bom verificar se houve 
o n'outra câmara. 
r. Silveira da Motta:—Temos telepho-

no. (/Vi 
O sr. Mendes de Almeida:— l"de alguma 

indo pre­
sente o ministro da reparti ibras pu­
blicas, sobre assumpto que inl 

ta. 
U SR. C A > lente 

prazer do ler o dis­
curso de V. Exc: $ma cous 

sr. Mendes do Almeida:—E visto que 
o nobre ministro da agricultura e presiden 

lho não tem o dom da ubiquida-
prefere estar na cara u 

-Não prefere, é ido a 
ir. 

0 sr. Leitão da Cunha: - Si não houve 
do o ir. 

sr. Dantas:—Nao está averiguado. 
c. Mendes de Almeida:—...eu preten-
istir da palavra e pedir adi imenso 

iado; masp ue daqui 
fallar, consi-

i do fallàr a era que eu propu-
zer o adiamento. 

O <v. Dant ° sr- minis­
tro da Faz< 

O sr. Mendes de Almeida:—Não desco­
nheço e ndo a pi do illus-
tre min i fazenda, ja tive o gosto de 
vel-o prestar juramento; mas o negocio nao 
é peculiar a sua pasta.e talvez S.Exc,com 
todo seu talento, nào tenha conhecimento 
delle. Sao questões de requerimento de par 
ticulares, nâo são questões geraes, em que 

!-;xc poderia responder muito bem, bem 
e tanto como o nobre presidente do conse-

iesconhe 

hon­
rado igricull 
por si s< do presente, decidi 
logo as quei bá com uma simples 
lavra; o mesmo dando alguns esclarecimen­
tos que ou vou pedir verbalmente; podi 

poupar o trabalho de ura discurso, por 
quanto as porgnntas quo eu ia fazer a S. 
Exc. são perguntas inteiramente anodii 
innocontes mosii 

Mas já, que sou forçado,entremos om ma­
téria. 

Sr. presidente, o uobro senador polo Pa­
raná apresentou aqui um requerimento so­
licitando copia da integra do um aviso do 
ministério da agricultura, quo I lado 
ao presi 
fim de exigir da companhia Paulista a de­
claração si queria utilisar-se da preferen-

i quo tom jus por sou contrato, tomar 
u cargo o prolongameuto da estrad 

ferro da quo ella é proprietária, alem do S. 
João do Ivio Claro, visto que haviam pre­
tendentes na pasta da agricultura que de­
sejavam construir osso prolongamento até 
o municipio de S. Carlos do Pinhal. 
0 nobre senador pelo Paraná entende que 

esse projecto tinha relação cora outro rela­
tivo á construcção de estradas de ferro da 
Corte a Matto Grosso, e como sua p, 

Exc desojava 
o da agricultura ti-

nti. r o pensamento do 
irno d? ir alguns dos projectos 

qno foram apresentados e reraettidos a urna 
commissão especial em 187G, sobretudo da 
província de S. Paulo. 

Pelo contrario,Sr. presidente,eu não vou 
encarar o que tenho a dizer debaixo deste 
ponto de vista. 

0 nobre ministro da agricultura, presi­
dente do conselho, disse que não tinha.com 
o aviso de 5 de Janeiro deste anno, disposi-

para preiulgar a respeito dos projectos 
que tendiam a por a corte, mediante unia 
via férrea, em relação com a província de 
Matto Grosso; hoje o quo S.Exc.queria oram 
esclarecimentos e mesmo declaração da cora 
panhia Paulista se renunciava ou não á 
preferencia á qno tiuha jus para poder com 
verdadeiro conhecimento do causa deferir 
a esses cidadãos quo so propuuhara a fazer 
uma estrada de ferro no espaço declarado 
de S. João do Rio Claro a S. Carlos do Pi­
nhal sem ônus algum para o Estado o para 

FDLBETIU 
Uma florem leil 

POR 

XAVIER DE MONTEPIN 

Ora, 
Sr. Presidonl 
o nobre ministre n pe-

O sen.i iu-
co mais ou menos, uma grand. 
proprietários o lavradores d< 
do que ̂ companhia ínglez infaía ul­
trapassado do ponto de Jundiahy, que 
era o terreno da sua concessão, solicitaram 
do governo o poder completar a parte da 
estrada do ferro daquelle ponto a Rio Cla­
ro pelos soos recursos, dando o governo a 
garantia de juros que dava á companhia da 
estrada ingleza. 

O governo ontão foz intimar a directoria 
panhia da estrada ingleza de Santos 

a Jundiahy quo declara neria a pre-
construcç&o deste prolongamen 

to, quo faltava para o complemento da li­
nha do seu contrato. Ora, a companhia 
ingleza desistiu desta preferencia, e uma 
companhia brazileira organi no­
me de Paulista e roalisou estas obi 

Portanto, por este facto e pelo que depo­
is declarou o decreto n. 5561, pouco mais 
ou menos de princípios do anno de 1874. a 
estrada de forro tornava-se não geral, mas 
provincial, comquanto acompanhasse ã in­
gleza no seu traçado e mesmo na sua bito­
la. E". portanto, a companhia Paulista u 
ma companhia provincial, e mesmo a estra­
da não geral, mas provincial. 

Desde então pronunciou-se em S. Paulo. 
com muito e louvável onthusiasmo, o inte­
resse pela construcção das estradas de 
ro, interesse bem entendido, quo os paulis­
tas souberam comprehender excellentemen-
te cora intolligencia e patriotismo; o apoz 
a companhia Paulista outra se organis >u 
sob o nome de Ituana, que hoje,por um dos 
seus ramaos, que já é maior ou mais exten­
so quo o tronco da própria estrada a prin­
cipio decietada, se prolonga até Piracicaba 
ou Constituição. 

O mesmo facto ao depois deu-se na Pau­
lista, quo tendo alcançado o ponto do Rio 
Claro, e mesmo antes do lá chegar, pelo 

[que me informam, tomou à direita outra di-
recção, que constitue o ramal que partindo 
do ponto ou Estação dos Cordeiros encami­
nho-se a Pirassununga. 

Após a Ituana outra companhia se oi 
nisou sob a denominação de Mogyana que 
vai de Campinas até Casa Branca, e j 
acha construída: o afinal mais duas compa­
nhias se seguiram, o construirão as estr 

• do Norte que 1 
lade de S. Paul 

são ] 

intrometter-se em q 
meia... 

sr. Sil. bo:—-Apoiado. 
de Almeida:—...porqoa 

os cidadãos que requero raro 
ral não podiam ter outro despi 
que o prolongamento desta 
do provinciaes, dependiam e[de 
respectiva assembléaJprovinciai 
dente da proviucia. 

O sr. Silveira da Motta:— 
presidentes deram em entrega [ 
verno geral, tornara tudo de] 
governo geral e é natural. 

O sr. Mendes de Almeida:—M 
presidente do conselho julg 
litado a mandar intimar a u 
provincial a desistência da preí 
tiuha e tem para a construc ão do prolon­
gamento da estrada, direito que o governo» 
não tem. E forçoso é confessal-o. 
Si por ventura o governo geral tivesse já 

declarado mediante decreto, quo preferia 
para a coraraunicação com Matto Grosso, a 
estrada da companhia Paulista e o seu pro­
longamento conforme os trabalhos que o 
governo mandou fazer.comprehende-se que 
tinha o direito de que fez uso. E 
vendo um direito adquirido da 
Paulista na construcção do prol 
ella lhe dissesse si renunc. 
manter o sou direito de pr. 
to adquirido, e que deveria e di 
peitar. 

Mas o governo já declarou que e 
trada é a que lhe convém ? Não. 

O sr. Silveira Lobo:—E devia entender-
se cora a companhi 

O sr. Mendes de Almeida: — M a s então i 
companhia teria neste caso a preferencia 
de fazer oste trabalho, e comprehend") 
em taes circumstancias o governo 
completamente no seu direito. 

Mas o governo declarou aqui na di<< 
são que não cogitava do projecto da via fer 
roa de Matto Grosso, proposto uo parecer 
da commissão especial que foi mandada ou­
vir era 1S76, e cujo trabalho apparece no 
relatório do S. Exc. sem declaração de da­
ta. Parece-me, Sr. presidente, que o go-

(Conlinuação do N. Í63) 

E iuntou a todo este aranzel os protestos 
de seu leal e desinteressado devotamento. 

Finalmente, fechou o luminoso e pathe-
tico discurso, cora a pintura magistral da 
belleza surprehendcnte de uma joven actnz 
tão bonita como Leontina, sem os pei 
desta e senhora de certas particularidades 
provocadoras, que os orientes e os velhos 
libertinos tanto adoram. 

Essa joven actriz, temos por accaso ne­
cessidade de dizer que é Pamella ? 

Era preciso recompensar Gallimand pela 
sua útil delação. 

Todas essas considerações, apresenta 
com tanta eloqüência, produziram 
Vannoy grande effoito. 

O banqueiro era sensual uíto mo-
d roso. 

icri6cava muito as suas pai aso 
escândalo era, para elle, uma barre» 
superavel. 

Só a idéa de so ver sentado no banco dos 
is. elle o rei dos banqueiros parisienses, 

/azia-lhe eriçar os poucos cabelios qn 
nha na cabeça, e que lhe pertenciam 
direito natural 

Demais, o sr. do Vnunoy sentia por Leon­
tina antes ura capricho que uma dessas pai-

i iveis que transformam i • de 
um velho am um vulcão abrazador. 

Po a pintura da nova maravilha, 
que lho fez Belzebuth, deslumbrou o o ren­
dou-o á io. 

A conferência terminou por um aju 
dia e hora. em JÍUO a corretora lhe apre­
sentaria oficialmente a bella actl 

Mal o banqueiro sahin, Belzebuth, en 
tada p"lo feliz n^ultado do sou p 
negocio, tomou logo um carro o dingio-so 
rapidamente pai B Maurício, com 
quem já vimos partir para Neuilly. 

XVI 

A CASA ISOLADA 

Voltemos aos nossos porsonagons, que 
deixamos rodando caminho do Neuilly. 

Pouco mais eram das dez o m noi­
te, quando o carro, chegando á b irreira do 

Ue, seguio | 
uilly, depoi 

ver corü do boi | 

A ' 
M j LS ̂ Iluminavam-
do ao cio do Paris o aspecto d\: bello 

briza de primavera soprava d< 
i m e n elo perfume das flo-
! res. 

i ) coupô para evi . corria sobro a 
parto c 
modo tanto b 
[mais r lialogo entro os igons 
;que iam doutro. 

9 tempos a tempos, porém, .Maurício 
oguia manifestar sua impaciência por 

LçOes enérgicas e violem 
No momento em quo chegaram á ponte 
, ro parou do súbito. 

— Chegamo untou o artista. 
— Ainda nao, respondeu Belzebuth : 

mas lemos agora continuar do carro, 
o ira pé para não despertar sus-
i Loonidas. 

— Estamos muito lonp 

— A dez minutos, quando muito. 
Tircis e Belzebuth puzeram-se a caminho 
,inicio e Gilberto &eguiram-os. 
Ainda não so haviam escoado os dez mi-

quando Tircis murmurou : 
— Alto.' 
Uma casinha branca, meia escondida pe-
, rvorodo, ontrovia-se por traz de uma 

cen 
No conlro [dessa cerca havia uma p< 

rústica , uma e outi bem 
an­

il.!/ esc ainda. 
Mauri' l porta, estava fe-

— E agoraf«perguntou elle. 
_ K inuit- respondeu Tircis, 

tirando «Io bolso UD 
ora da | 

a porta. 
aram a um 

veria, quando mui-

elegante, o edifício tinha 

LS dous paviroen 
ijma luz fraca quasiextineta brilhava em 

uma das janellas do primeiro andar. 
a outra viva, intermitente e de um 

iramente diabólico, fulgu-
rava atravea das vidraças do pavimento 
lerre 
— Que diabo d.i luz é essa ? perguntou 

Belzebuth sobresaltada. 
— Sei o qi pondeu Tircis a rir-
— O q 
— E' um poncho... indo os. 

finórios ! 
— Estão, acudio Maurici egando 

verbo ; então ha mais de «ra homem 

— Leonidas o Gallimand, acudio prorap— 
! ath, mas por 

que não está 1 para ler conta 
no ou ueni nos vendeu a raoa-

í 
Juntando a pala vi a corretora 

de amores avançou resolutamente. 
quatro eproxim janella.por 

ondo fulgurava a luz intermiltento de que 
; >uco falíamos. 
piando cautelosamente Piram qu*» " 

eis como experimentado nos 
era. dissera verdade : qneiraava-sn 

a uma peça de bom tamanho, 
i servir par» 
limand e tados, ura i 

uma mesa, sobre a (piai i 
i heia de rhum infla­

mado que Callimand mechia com uma co-

u atro ou cinco garrafas vasias ao lado 
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íü) j>r<;B».sa "a l i m n n 

ncnj'-

| 

lurniho diminuo. 
11 ura do.>m|Uili'>M'i(i qu I iduz v<<i' 

«i„U.- Concerto* <«« Cti<I< 

i numei 
i 

de 11 i 0 goral-
in n 

I n dado dihicll 
1 

ii 

i proteger ••> Ho ianba são os ul 

Orei 
mpanhia 

I , l i -

tara 

onsumid 

ei í.' 1-
i propoi 

3U 111 pios 

dos com e 
. • > uao q uizerera, ura 

pro-

i.. i 

paiz 
nvoiii, pois, 

• dirainu ir os direitos que 
a sabida do lilli-

pro 

— Lemb 
I • 

Uu-

-

• 

I 

tanl 
am epií 

nundo n 

ho-

le Junho, e que tod 
relativas á liu bra-

im s •(• ,; , patri-
( 29 avonue 

. Pariz), o qual, alem do ser raem-
lo Liüera/i i 

ti, e dos oi: ires do con-

— A nossa linda e distincta patricia.d 
stina Leite, acaba de publicar um i pol 

snra. d. Adelaide B irb 
ilha, .lo çice-consul 

B uma I 

o qn itribuir "ha­
lo, prim 

\ festa foi ahrilb 
da b le m u s i c a — L Y R A Y T U A N A — 

iceo, fazen io-se 
ouvir e«colhi -rio. 

peraraos que o Itink aclimate-se entre 
nossas patrícias pouco a pou­

co se convenção da utilidade dVjuelle a-
l o hygienico exerci •oraraen-

dado pai e sem a 
qual nao pode haver belle2 

Nol MU a co n a pouca or­
no dia que 

conli i índole D 
população, 
to hade continu lia a 
fim i 

ipologisl liverlim 
turbu leu 
I ora gran l 

: ir-se p 
se •;«! r Í-^ >s feitos no -

gundo ouvira 
rado 

tura d » kmk qi 

SECÇÁO um 
radecimento 

O abaixo assignado, escravo do Dr. Fran-
lecerá ExV 

I). Mar 
ie deu k sui^mulher Híla 

onta 
Minha Senhora, peço-lhes desculpa para 

eu, talvez, offender a sua n 

para exein; estimulo 
d"aquelles que desej&o apressar a época da 
eman zil. 

D. Maria de Paul 
rninli ia, [pobre c 

bem <\,i hum pae 

Yi ril de 18 

Brazil aqui. 
ha di ts, um i i era quo foi muito ap-
plaudida. 
— 

- Maria 
— A tainha da Inglaterra a [iii p issoo 

viagem para a Itália. Durante ts horas que 
aqui esti "in audiência S. A. lm-
perii mde d'Eu. 

•—Hontem ate recebido no 
Academia Fi , no numero dos 10 im-
mortaes,o grandi 
autor da—Vida de Jesu 

•TESSV 

prep ir 
i resistii 

transi 

sa de distr i 
na como a u•>•• i. 

Liaj 

• in-

e,al­
gum 

De rora-

i poncho, ilium 
azul 
tani 

beb^r e 
cida : 

.1 

( i -

Bem linda < 

i linda é a moroí 

í̂ficii 

—Prestou juram 
i dr. 

• Pinto I 
quer. 

lanumifiiiâo.— 
ri • de Paula Souz i deo liberdade a sua es-

a Hilária. E' que 
o jornal ac-

liilantri esta ord 

liflez iJe IMari 
nao, na Igreja d > Bo.- J• 

as solemnidades da de 
. Durai 

I i tribuna • jfl. 
latini. 

S e n a d o . -— Ch i a atten 
«ir. 

lido Mei 
OS li" 

Começamos tran 
te discurso em visia ua i 

0 "" LIO muit 
i nos int< 

i I 

le ~0 d. 
juer 

azi-

10 pi 
ma­

pa ra, durante \l 

..screver iquelle in ir f n h ° de 

m vista da mal s e reclamações qn 
rein. L para que co-

quor outi rrar o [ 

• 

— o, tornou ella ; 
eu capi i 

ue quer di IO (.... 
ndo compre-

—- Que dizer que Leontina é tanto iii|la 

— ide '.. . exclamou o mo­
do alegria fácil do 

\ utori o o 
como .,n i | ,zoi a Li IU(1 

ue Bi Izobu I III-
pau, 

in .1 

(ii! 

— 

— vondo-

rrr por ahi quando 
utro 1 ido C 

Na mei t escuridão que ura i 
"' '1 podia dissipar, Le sentio-se 

apavorado. 
— Quem está ahi ? perguntou elle com 

o Ia. 
— Eu. 
— Eu quem ? 
— Tircis, com os diab 

encaminhou-se cambaleando 
porá a porta da sala de jantar. 

U s (1" ilzebuth conche 
i de I n 
have rodou na fechadura. 

is só t pergunti 
abrindo a poi 
— |uem heide estar f 

1 irio a porta alin 
'ine tivesse tempo de firmai 
"•as pernas, .,, Vlaun, 

sando adeante de I 

animaes veneo 
ro duro. Lu 

uinpre liaertal-a quanl 
Li i na sa­

la de jantar, perguntou a Tua 
— O o 
— E m irto do primeir< 

o conduzo a 
• do u m minuto, M i 

gou »rta du quarto, 
que sorvia de | 

10 lhe dera li rc 
Os • nos braços 

um do outro. 
Deante de una de ura 

romã 
iade 

ano ventos e 

uo| , ao q le ura tr. 
que tinha no copo, batenl 

mesa. 
o ! murmurou e mi­

serável nao [na |... 
Nao acabou o que ia 

buth ou 
— O que! erguntou ella. |flammado. 
— Tona m u n o prazer era lhe quol imulacro do incêndio. 

Ia. 

— Misei 
i 

- Assassino ' h m_ 

ela 

me 

murou Gil-

— \ amos, disso Maurício, que nao ha 

leitoras 
iogria do 

le fo-

i so-

-1. 

lhe ac-

— '• I, rainha bem amada, àCU-
• LS. esse 

— cl imou 
que 

Jupiamente fe-

Continua 
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tal quo será affixado na porta da matriz o 40 Pedro i 
publicado na unprens , o qual v 
Escrivão subscripto, e rubricado pelo i 
alente d a J n n t a . - E eu Francis. • , ,l 'M 

funta n B - " ( ' 
Francisco GnimAPffíio *•,,,,. . ._ v " > n. 17 

sidente da Jnnta.-
i da Jui 

1-rai: 

triz. \bril de 1879,- t Coelho 

cidadãos da Pareci. 

...Ia pela 
Junta Parochial. 

Quarteirão n. Io 

1 Bento Bn annos.filho deLouren-
s, natural deCabreuvae i 

em ^ tú. 
S Benedicto A m a r o da Rosa, 32 anno->, fj-

aorada, Viu, Yttt. 
Quai teirfto n. 

11,11 Augusto Uertaio Junior,23 an-
luiin Vu-usto Certain, 

1 l.ui/. Antônio de Mesquita, 23 annos, h-
utomo de Mesquita Barros,Itu,Itu. 

Quarteirão n. 
õ Luciano do Lima Júnior, 19 

u ' do Luoiano Francisco do Lima, 
Itu. 

Quarteir&o n. 4o 

22 annos, íilbj de José 
MltO, ItU 'tll. 

irros.ltu 
in ta Bai 

i. 19 annos 

/ < ^ 

de l'.n s, n-
i. Itu ltu. 

i Mes juita, 1 
ltu. 

14 19 annos, filho do Car-
llet, ltu. ltu. 

lõ da Sili » Júnior, 20 an-
h Antônio da Silva Br,to, ltu. 

lò flllio de 
, ItU. 

17 í Antunes de \ Imeida, '2 
Uicudo !•> Alue ida, ltu. 
.z Antunes anos. 

,.ltu. 
19 J te M irtins 19 annos, filho 
de J irtins, ltu ltu. 

'JO 19 annos fi-
lho itu. ltu 

21 í-r to 
lho s lt". ItU. 
22 João li i Hlh > de J->a 
qu . Itu. ltu. 
23 Luiz Antônio Duarte Jnnior, 19 annos, 

lio Duarte, ltu, ltu. 
da, 19 annos, fi-

lt,,, . ltu, Ito. 

nlos X 2 annos. filho de 
ir, ltu ltu. 

Qu i n" 10° 
ilvao de França Barros, 21 an-

filho de Elias Galvão de França Bar-
. Itu, ltu. 

larteirâo n. 11 
27 João de Arruda Lerae, 21 annos, filho 

de Arruda Lerae, Itu. ltu. 
de Campos Leito 21 an­

nos, filho do J"-se de Campos Leito, ltu,ltu. 
lírio n. 13 

Joaquim Baptista, 22 annos, filho de 
Ger Io Retiro, Itu, Itu. 

uteirào n. 14 
30 loaquim Antônio de Caraargo,23 annos, 
filho de Raphael Antônio de Camargo, ltu. 
31 Joaquim da Silveira Leite, 19 annos, li-
lho Je Gertrudes do tal, Itu. Itu. 

Quarteirão n. 15 
32 Pedro Leite Portella, 20 annos, filho de 
José Francisco Portella, itu, Itu. 

larteirão n 1<> 
33 Adolptío Firraino li) annos,filho de Sal­
vador FiVmino, Itu, Itu. 
34 utonio Rodrigues, 10 annos, filho do 
Simplicio Antônio Rodrigues, ltu, Itu. 
: 5 Fernando - ' finnos- fllho (lü 

M inoel i. Itu, ltu. 
Martin 

lilí, io do Ri ' ItU. 
37 I fio, l(> 
I3er , alio, ltu, ltu. 
38 Joaquim Taquaris, 19 annos, filho de 
,I,i i taris, Itu, ltu. 

juim Rodri i Silveira, 10 an­
nos, filho de Joaquim Rodrigues di Silvei-
ra, Itu, ltu. 

•*~ Lhnstiano Mariano da Sih 
nos, filho de Luiz .Man 

Qu 
43 Joaquim \ ie . fi 
lho do Anto 

Quarti 

i, Sarapuh), Ui 
uitomo 

46 Bento Ai 
lho do Jotto An [tu, 
1T Folicio Anii filho 

18 Ignacio mos, 
ltu, Itu. 
filh i de 

ltu. 
, 19 an 
i-Anna, 

ltu. 
IOS filho de 
Cutia, Itu. 

filho 

ltu 
\\ -MInoa, 

filho 1 i Almei Ia, ltu. 

ailos, 

I, ItU. 

is, Ara 
ltu. 

an-

ltu. 
BVancelino B m filia­

ção ignorada, ltu. 
o iquiru Mari m ato, 19 

annos, filho do J 
lil J osalves 
de José Gonsalves di 

msistorio da M il le Vbnl d i I 
José Alves da F. Coelho, Juiz de P 

sidente. — íarlos Ki dil 
gu?l Corroa 1' ic 

tario d i Junta dec ano. 

t muito 
promptidao, o também 
sortimento de perfura a ri 

Ia uma. 
ial. 

<d 

o (triental] logitmio, o vi Iro. 
i para cas| drn . . 

I>it i d,, quinina 
l hilocoroe sup <ri Iro. 

lixtra i kèmporia, \ l i 
is glioerine 

rra ) 
i)ll,> pinaud ( caixa 
Krilhantina para bai 

rie oriza, 1 . . . 
' lleo de ori/a. 

1 para ti 
Dito fino 'I'1 m 
Dito » d . . . 
1'ito » d 

is grandes para penl • . . . . 
Paixa com póz de arrâ . . . . 

nos com póz de arroz 
D0SIT1 |6 i qualidade - . . . . 

is para . . . . . 
Póz chinez i . . 

• 
para cabellos . . . . 

s Rimei ibellos 
\«r,, i Flori.Ia. legitima • 
Charutos de 1" qualidade ( caixa de 50 ) 

000 e 

800 o 

O. 

tOO. 

00. 

»(l(». 

10$000. 

Por isso convida as exm ts famílias para visitarem e>te esta1 into, que es. 
tara abo, is as noutes ai • is 0 horas, assim ir as qu dos 
ohject"s acjma declarados 1 0 — 1 5 

Vtú, 7 de Fevereiro de 
U N O OSTA. 

O Pharmaceutico Jos Sil­
va, sócio o gerente da pi 
doComraerciosoba firma — ' 
participa ao illustro publii 
que são sempre encontrada 
rações estrangeiras, quer í 
zas, allemães, etc. etc. mpre 

oi as as receitas dos di 
d'esta cidade com todo o ei 
tidilo pelos preços mais ias. 

(1 

Declaração 
o abaixo assignado vem d pu-
blico em "geral, o a 
zes era especial, - si­
do disso! vid 
a firma Pereira e Tavares p> tivo 
o passivo á cargo do ali 

Ytu 10 de Abril de 1879. 

,1. de V 

Largo de S. PY oi soo 
H O J E ! IIOJJ5! H O J E ! 

Permiti m o es*pectaoul 
Ero beneficio do menino paulistano 

pnrn tingir 
d,, ui i '• na H ia do Ouvi-

ir ura paiol 
lü do Dezembro 

b a. 
2dt i 
depoi 

Ytu, 18 de Abril de 1879. 
Iiraz ürtiz do Camargi 

que foi coroado polo Pi da província pelos s 
maravilhosos trabalhos 

A f u n 

A ' i 

MUfi.Í|Hti 

1 llltilD itílCIllü 

file:///bril


Ji*i|>reii»a 1 ' t u a n a 

•\j mudi criptorio"para '. 

e- (̂ ^ 

<\* sido. 3—: 

5 t f ^ t 4 af £*&: 

ATTENCÃO 
ULTIMA NOVIDADE 

Ai HOJE!!! 
—Manual «ie Litteratura— 

ou estudos sobre a Litteratura dos princi-

paes povos da America o Europa, por J. S. 
ta obra, dedicada a memória de Ale­

xandre Herculano, estuda a litteratura nos 
principa ts, e aponta aos brazileiros 
qual a norma a seguir. 

Não é a colleção de artigos sobre assura-
ptos variados : raas um verdadeiro tratado 
de litteratura, feito depois^de longos annos 
de estudo. 

Vende-se, por especial favor, nesta ty-
pographia, por_2$000. 

Sitio á venda. 
VENDE-SE por preço muito commodo no 
município de Ytu, distante da cidade uma 
legoa o sitio denominado— Pio A N ti A, cora 
regular casa nova de morada, boas aguadas, 
e com alguma plantação de cate (mile tan­
tos pés) para o que tem excelentes terras 
livres de gèadaa, e muita mattacom madei­
ras^ de lei. Quem pretender dirija-se ao 
mesmo sitio que achará o dono para infor­
mar e tratar. O motivo da venda e modi-
cidade do preço é por seu dono ter de reti­
rar-se para "tratar de sua saúde. 3 —(3 

fumo 
o qu do superior, p 

1 kilo por 3$000, i I. Sóso 

:\—3 

ECHO DAS DAMAS 
PUBLH I riL AS SENHOR 

Órgão dedicado ao3 interresses 
das mulheres 

ícreativo, Nolieioso*e ^cientifico 

Ajmelia Carolina «Ia Milvi» 

a C$000, na Rua da Ajuda n. 75 

YTUANO 
AO 'l ' 

A,, 'alhotes 
seu 

Propriota 

I» R E C O S s 
15 Bntra 

30 
80 * 40:" 

entradas sò terão vi; 
soas unicamonto da família ora repeti 
vozes. 
Entrada gerai W>W 
O roa n 

Só serão admithidas as Exmas. famílias. 

protestar não pagar mais prêmio d esta da-
L ora diante, visto ter por diversas i 
procurado seu credor para resgatar a refe-

. 1H70 2. i 
do Abril do 1875). * - 3 

to Amaral. 

D E C L A R A Ç Ã O 
conhecimento do publico declaro 

m da 
Joaquim 

ytu 24 de Abril de 1879. 1-3 

Joaquim da Süveira Camargo Sobrinho. 

AVISO 

Br. Castro i i t t 
vi 

O aba ignado tendo firmado uma 

obrig ula Leite d e 

Barros, a do " menos ,• e ten-
Senhbr descontado dita obrigação 

lhe constando até hoje 
leste 

A 1ÜÇÁ0 rOETUCÜEZA 
PATÇIA, DEOS, LEI, ORDEM, 

SO E LIBERDADE 

Orado dedicado aos interesses dos Portugue-
zes na An 

^ollaboradores os mais abalisi-
dos escriptores Portuguezes 

e Brazileiros 
Assigna-se no Escriptorío da redacçâo á 

rua do —General l i m a r a - n. 257 
(S O B R A D O) 

Rio de Janei? 

S£&I€f 
Fixando minha residência m -

A. JB\ lVTassera.il 
Participa ao respeitável publico desta ci­
dade, qne colloca dentaduras parciaes e 
inteiras, garantindo belleza na substitui­
ção dos dentes naturaes, com perfeita mas 
tiaação. Trata das moléstias da boca, ob-
tura os dentes cariados com ouro platina o 
marfim, tem apparelho para extrahir den­
tes. Todo o trabalho é feito com esmi 
por preços módicos. 

Acceita chamados para qualquer parte 
desta cidade e também para o interior 

24 RUA DIREITA 24 

ta eidade, lenho .HTÍU consultório 
a rua tia Palma n. L;. 

Saberei corresponder â confi 
^j anca dos que me honrarem, nti- f|j} 

lisandose de meus serviços me-
dico-cirurgiens. 

Aos pobres, que de meu an\i- (|| 
li" carecerem, alterj reigratui-
tamente. Ytu, 20 d 

57V5S 

T -

m n 
Tem a honra de prevenir aos habitan­

tes d'esta Província que ê único represen-
tanto no Brazil da casa — B R I S S O N N A U 
F R Ê R E S & O de Nantes. (Franc 

Encarroga-se n'esta qualidade de to­
do o material para fabricas de assucar de 
todas dimensões; installações totaes ou par­
ciaes—Engenhos centraes, fabricas de pa­
pel, de óleo, reffinaçâo de assucar. distilla-
ção.—motores hydraulicos, machin 
por para industria navegação e minas, ar­
mações e fontes mettallicas. etc. etc. 

, Faz igualmente conhecer uma nova in­
venção previlegiada da casa do quo 
presentarvte. E a moenda de oito cylindros 
que submette as cannas a quatro pressões, 
dando-se ontre cada pressão a inl 
garapa e de vapor o que garante rendi 
tos superiores aos quo ti 
tidos pelas outras machin 
feiçoadas e quo raereceo a medalha 
na Exposição Universal de 
Chama ainda a attençà 

PROCESSO ANDRÉ PAT 
fabrico de assucar alvo cristallisado car­
vão animal. 

Para informações o para escrever a 

Porto-Ueliz. 

Fugirão do abaixo assignado a um anno 
mais ou menos dous oscrat uto-
nio, fula. tocado a preto, idade 58 annos 
mais ou monos calvo, alto bons bem 
feito do corpo, pés escamosqs, falia bom, 
tropeiro e inclinado a domar. 

nodicto, preto, baixo, palheta, tosta 
bocoa e dentes grandes, trabalha em servi­
ço do roça. 
(,)uom os aprohender o entreg > se­

nhor era i a gratificado i 
quantia Ia um. 

Vtú, 16 de Abril di 

João Perex bar. 

DE 

DENTISTA 
• 

A R U A DA P A L M A N 

is com j" 
u i tra­

lho dentes e cautheriza : 
aos pobros gratuitamente. li—10. 

PP?I 

"Verdadeiras. 
LlDGEKWOOÍ MANDFG C.» LIMITED 

Único agente para o Império do Brazil. Rio de Janeiro 

ande sortiraento destas afamad ndo de mão, de pé e de pé e mão, 
nilias o industriaos, a '" competidor, aitondendo á superioridade e le-

gitímida mesmas. As mac íinger tornão-se preferidas a quaes-
quei istruidas coi em todos os trabalhos, 
muito l além di za e possuem todos os me-

inventi >rnfto recommendaveis. 
ortimonto de çeças e mais accessorios 

Bobresalenl ditadas linhas de J. e P. Coats, re-
troz, agulhas óleo o tudo quanto for i indamento das machinas verdadei­
ras d 

N. B. 
.t de 

do Ytu, diversas d< 

Adelaide Alan d, 
tagens. * 

RUA DIREITA 

Ytu Tyr da—Imprensa Yuiana.—1S79."" 
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